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Nossos Presidentes

Nossas Realizações

Comunidade Assistencial Espírita Lar Veneranda

Voltamos para o endereço
inicial do ICKS,

onde mantemos uma sala
com nossos arquivos,
livraria e biblioteca.

Em 2022, nossos Estatutos foram modificados, pois desde a criação o órgão máximo de deci-
são do ICKS era o Conselho de Administração do Lar Veneranda. Este Conselho hoje não existe
mais, assim que o ICKS foi desligado de qualquer vínculo com o Lar Veneranda. Mantemos
uma sala em comodato e passamos a ser sócios contribuintes do Lar Veneranda. Ressaltando
que todos os sócios do ICKS tem vínculos afetivos e alguns sociais, com o Lar Veneranda.

Difícil mencionar tudo o que este pequeno grupo realizou nestes 25 anos, mas destacaremos alguns pontos:
Jornal Abertura
Foi fundado em 1987 e mantido pela Licespe – Livraria Cultural Espírita que tinha sede na Rua Itororó no Centro de
Santos, com a criação do ICKS a CELV transferiu a LICESPE e, portanto, o Jornal Abertura ao ICKS. Mantivemos o Abertura
em edições impressas até dezembro de 2022 a partir desta data passar a ser totalmente online no formato pdf.
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita
Assim como o Jornal Abertura foi lançado pela Licespe em 1989, ao todo foram 15 edições, sendo que o ICKS organizou
dez delas, sendo a última em 2017.
Cursos de Espiritismo
Foram diversos encontros, seminários e exposições, mas gostaríamos de salientar os cursos que moveram milhares de
pessoas.

* Introdução a Doutrina Kardecista: foram 11 edições de 2000 a 2011.
* Estudo Intensivo do Livro dos Espíritos: foram 8 edições de 2004 a 2011.
* Curso Teórico e Prático de Mediunidade: foram 8 edições de 2004 a 2011.
* Curso de Mediunidade de Cura: foram 3 edições de 2009 a 2011.

Nossos cursos eram impulsionados pela localização do ICKS na Avenida Francisco Glicério, portanto uma simples faixa
e a existência de uma secretaria no local, fazia com que nossos cursos fossem procurados e pela qualidade sendo
indicados a outras pessoas.

* Gabinete Psico-Mediúnico: Criado em setembro de 2009, onde utilizando o intercâmbio mediúnico, suporte psicológico
a pessoas com problemas emocionais, noções rápidas de Espiritismo e emissão energética próxima a uma equipe
formada por sete colaboradores ajudou semanalmente muitas pessoas a superar dificuldades existênciais. Mantivemos
a atividade enquanto estivemos no Edifício Jaci Régis, tendo sido encerrado em 2011. Atendemos cerca de 200 pessoas
neste período.
O trabalho realizado, metodologia e resultados está descrito no Livro: Emissões Energéticas na Prática Espírita, disponível
gratuitamente no site na pròxima pagina
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Nossos Agradecimentos

O ICKS HOJE

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na-pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

Série Literária Abrindo a Mente
* O ICKS lançou em 2022 esta série de livros novos e reeditados, atualizados e corrigidos ortograficamente.

Disponíveis gratuitamente no site da CEPA – Associação Espírita Internacional.

No jornal Abertura, mantemos uma página exclusiva com os links ativos que permitem nossos leitores baixarem
os livros.

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente

A nossa Diretoria tem dois componentes que
participam da mesma desde a fundação, são eles
Mauricy Silva – Vice-presidente e Antonio Ventura
– Secretário.

Foram homenageados no ABERTURA em novem-
bro de 2019 – confiram:
https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/
category/28-jornal-abertura 2019?download=209:jornal-
abertura-novembro-de-2019

Dona Palmyra
Esposa de Jaci Régis e que dá nome à nossa sede,

junto com seu esposo doou um imóvel ao ICKS que
permite que nós tenhamos capacidade financeira de
nos mantermos funcionando.

Foto de 2017 na sede  Casa Palmyra.
Palmyra com sua filha Cláudia: construindo o trabalho
que apresentado no XV SBPE – Somos Progressistas?

onde analisava a evolução de artigos nos jornais
Espiritismo e Unificação e Abertura.

https://icksantos.blogspot.com/2017/12/somos-
progressistas-por-icks-15-sbpe.html

O trabalho em referência está disponível no Blog do ICKS:

Mais recentemente outra leva de bons livros foram publicados especialmente os da CEPA em conjunto com o CPDoc.
Na gestão de Jacira Jacinto da Silva, na Presidência da CEPA – Confederação Espírita Internacional, uma conjunção de

ideias e esforço pessoal e coletivo produzimos a Coleção Livre-Pensar, disponível no site da CEPA, gratuitamente. Esta
iniciativa, acreditamos, será um fator determinante em nosso processo de crescimento ao longo do tempo. Pensado e
planejado antes da pandemia, se desenvolve durante este período. Os livros estão disponíveis em várias línguas, outro
importante diferencial.

Desta forma hoje o ICKS se dedica a:
Livraria Virtual: vendemos livros conforme pode-se ver na pagina correspondente do jornal, vários títulos nosso e de
outros autores – através do e-mail ickardcista1@terra.com.br e pagamento por PIX.
Jornal Abertura: em pdf e disponível no site da CEPA onde temos disponíveis os últimos sete anos:
https://cepainternacional.org/site/pt/publicacoes .
Criação de Conteúdo: Livros da Série Abrindo a Mente e outras edições mais simples onde dispomos de três títulos em
espanhol. E no mesmo endereço encontra-se  o Caderno Cultural V, a Série Abrindo a Mente e mais uma infinidade de
livros.
Blog do ICKS: dispomos de mais de 580 artigos, todos identificados com marcadores que nos permitem pesquisar por
assuntos de interesse.
Nos siga, estamos sempre buscando disponibilizar conteúdo importante.
https://icksantos.blogspot.com/
Reunião online: uma vez por mês nos reunimos para discutir um tema espírita com todo o nosso grupo seja através do
WhatsApp ou Meet.
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Polarização Política
O Espiritismo APOIA e

DEPENDE da DEMOCRACIA

rrufo54@gmail.com

miltonmedranmoreira@gmail.com

Não sei onde vai parar essa polarização político-ideológica que
tomou conta do Brasil.

Sei, sim, que, no campo das ideias políticas e sociais, há duas
forças que, para todo sempre, hão de se digladiar.

Elas são tese e antítese que alimentam o fluir do processo polí-
tico. Estão presentes na política porque, igualmente, movem o
processo individual de crescimento do espírito humano.

Uma busca preservar os valores conquistados. A outra estimula
mudanças mediante a superação do que ontem era um valor e hoje
pode ser descartado porque incompatível com os novos tempos.

Allan Kardec expressou esses dois movimentos mediante o que
denominou Lei de Conservação e Lei de Destruição.

DIALÉTICA
Entretanto, é justamente desse embate dialético que deve re-

sultar uma síntese, capaz de harmonizar as duas tendências hu-
manas e sociais. Novamente, Kardec! Ele compreendeu as forças
componentes desse processo e nominou como Lei do Progresso
o estágio capaz de harmonizar e sintetizar os movimentos con-
servadores e destruidores.

Democracia, tolerância, fraternidade, diálogo são, contudo, ele-
mentos que o humanismo introduziu para tornar suportável e
eficiente essa luta natural entre a tese e a antítese, abrindo espaço
à síntese.

Não é, pois, uma luta entre o bem e o mal. Contudo, o que des-
virtuou nosso processo político foi, justamente, a ideia de que
quem está de um dos dois lados está com o bem, enquanto o mal
caracteriza definitiva e irremediavelmente os do lado oposto.

IDEOLOGIAS
Maus políticos, interesseiros e populistas, valendo-se, mesmo

da religião – e esta, sim, calca-se numa base doutrinária funda-
mentalmente dualista e maniqueísta e que conferiram às ideolo-
gias esses pretensos rótulos de boas e más.

Ideologias são visões de mundo que diferentes grupos sociais
têm, buscando proteger seus interesses coletivos. Em princípio,
não são boas ou más. Elas são expressas por meio de ideias que
formam a base doutrinária de partidos políticos. Partidos são par-
tes de um todo. Protegem interesses coletivos que, necessariamen-
te, não contemplam os anseios de uma nação inteira.

Evidentemente, há ideologias mais generosas que outras e há
agrupamentos políticos que oferecem instrumentos mais volta-
dos à igualdade de direito e à justiça social. A eles se tem denomi-
nado de progressistas, em contraposição ao conservadorismo de
outros. Isso, no entanto, não lhes garante a supremacia e a posse
exclusiva do bem e da verdade. Até porque nenhum agrupamento
humano, por melhor que sejam as ideias por ele teoricamente
defendidas, está infenso, na prática, à manipulação de pessoas
inescrupulosas, interesseiras, hipócritas e aproveitadoras.

EM SÍNTESE
Por isso tudo, e em meio mesmo aos extremismos dessa polari-

zação a que fomos levados pelo discurso de ódio de maus homens
públicos tenho buscado não medir ninguém exclusivamente pela
régua política.

Rejeito a ideia de que quem está ou esteve, em determinado mo-
mento, ao lado do político A ou B, seja necessariamente igual a ele.
Mesmo que eu jamais venha a apoiar quem abrace ideias com as
quais por princípios filosóficos eu nunca concordaria, procuro não
julgar o outro exclusivamente por suas preferências eleitorais.

Posições políticas sempre são precárias. Meras ferramentas na
construção do progresso. Atendem interesses coletivos ou indivi-
duais válidos para aquele momento histórico. Não convém tomar
líderes políticos como mitos, nem ideologias como salvadoras do
mundo. O cidadão que assim procede pode estar tendo uma visão
muito distorcida da exequibilidade das próprias ideias que defen-
de. Ou, pragmático, esteja vendo seu candidato apenas como o
meio capaz de derrubar o ídolo do outro, a seu juízo, pior que o
dele.

A vida e o relacionamento plural me ensinaram que quem está
do outro lado pode ser um sonhador, um ingênuo, um ludibriado,
mas, nem por isso, um mal-intencionado. Frequentemente é nos-
so próprio pai, um irmão, um amigo querido, e um bom chefe de
família, profissional responsável, bom colega, vizinho solícito, bem
diferente do candidato que cultua ou do agrupamento político no
qual detectamos tanto atraso e, às vezes, muita hipocrisia.

No site Espiritismo com Kardec – ECK: Conteúdo com Li-
berdade de Pensamento, os autores Manoel Fernandes Neto e
Marcelo Henrique fazem um preâmbulo muito interessante
sobre democracia que me permito reproduzir neste artigo.

Vejamos:– “A inteligência nem sempre constitui penhor de
moralidade e o homem mais inteligente pode fazer péssimo
uso de suas faculdades. Por outro lado, a moralidade, isolada,
pode, muitas vezes, ser incapaz. A reunião dessas duas facul-
dades, inteligência e moralidade é necessária para criar uma
preponderância legítima, a de que a massa se submeterá cega-
mente, porque lhe inspiram plena confiança, pelas suas luzes e
pela sua justiça”, Allan Kardec (“Obras Póstumas”, A aristo-
cracia intelecto-moral do futuro).

– “Homens e suas ideologias passam. Arroubos e paixões
são características de homens atrasados. Sociedades atrasa-
das, moral, intelectual e espiritualmente são substituídas natu-
ralmente pela vigência da Lei do Progresso.

A civilização humana prossegue. A Democracia, também. E
o Espiritismo deve estar ao lado do Estado Democrático de
Direito, independente das preferências políticas ou ideológi-
cas dos homens”.

Assistimos aqui em São Paulo na campanha eleitoral para o
cargo de Prefeito, na maior cidade da América Latina, o surgi-
mento de mais um outsider no estilo valentão e que vai resol-
ver todos os problemas da cidade com um discurso onipotente
e vazio. Na vida em particular está se revelando um mau cará-
ter e uma pessoa desqualificada. No entanto é um sucesso.
Existem inúmeras pessoas que admiram demagogos ou se sen-
tem mais confortáveis em ditaduras.

O Espiritismo jamais apoiará qualquer regime de força que
faça apologia da violência e da falta de respeito com os seres
humanos.

Karen Stenner, uma economista comportamental que come-
çou a pesquisar traços de personalidade há duas décadas, ar-
gumentou que cerca de um terço da população de qualquer
país possui o que ela chama de predisposição autoritária. 

O escopo principal da Doutrina Espírita reside no aperfei-
çoamento moral do ser humano. No Espiritismo vigora o mais
absoluto respeito à diversidade humana. O papel do espírita é
o de cooperar para o progresso da humanidade em sua plenitu-
de. A política é um dos caminhos, pois as decisões sobre paí-
ses e pessoas são definidas nesse campo do conhecimento.
Reproduzo abaixo um texto do grande filósofo e pensador es-
pírita José Herculano Pires que retrata fielmente o meu pen-
samento sobre como deve ser o envolvimento do Espiritismo
com a política:

– “A função política do Espiritismo existe, mas noutro sen-
tido. Não lhe cabe nenhum lugar nas disputas de cargos políti-
cos, mas lhe cabe a formação espiritual dos homens para que
exerçam, como cidadãos, influência benéfica na solução dos
problemas políticos, através do bom-senso e da retidão da cons-
ciência, quando levado pelas circunstâncias, chamado ou con-
vocado para funções administrativas em áreas do Estado. O
seu esforço para o aperfeiçoamento das estruturas políticas, o
seu exemplo de respeito a todos que agem nessa área, o desin-
teresse puro que demonstra no exercício de suas funções, sa-
crificando-se pelo bem público não constituem, nesses casos,
mistura de interesses materiais com objetivos espirituais. (Pi-
res, J. Herculano, O Centro Espírita) – São Paulo, LAKE, 1987
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Dr. José Nilson Nunes Freire
CRM 18.777

Rua Armando Sales de Oliveira, 15
Casa 5 - Santos - SP

Tel:(13) 3233-4847 e 3235 2558
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OS LIVROS EM NOSSAS VIDAS

Foto tirada no CEAK
Reinaldo, Ademar e de pé Marcelo

A importância dos livros é indiscutível mais ainda se a lei-
tura for de bons livros.

Os bons livros são fontes de conhecimentos variados e são
essenciais para o desenvolvimento pessoal e social.

A leitura é um convite para interpretarmos e compreender-
mos o mundo, as diferentes perspectivas e realidades, conhe-
cer os modos de pensar, a cultura de um povo e de um lugar.

Esta atividade pode trazer diversos benefícios para nos-
sas vidas, enumerá-los clareia as possibilidades que pode
ter a leitura: pode servir de inspiração motivação para al-
cance dos objetivos pessoais e profissionais. Entretém e
aguçam a imaginação.

 Posso contar a minha experiência quando escrevi Kadu
e o Espírito Imortal minha inspiração foi de um livro didá-
tico das minhas filhas, gostei muito da maneira que o autor
explorou o conteúdo de matemática, de forma lúdica para
que a leitura fosse mais prazerosa para aprender a matéria
em cima dessa experiência. Resolvi colocar o conhecimen-
to espírita para crianças e jovens no formato parecido dan-
do a oportunidade de melhor assimilação, pois em estilo de
jogo estimularia a busca dos pontos chaves do conhecimento
do espiritismo assim como sua história.

Outros impactos significativos são expansão de horizon-
tes, estimulando o pensamento crítico, ajuda a formar opi-
niões e desenvolver valores; fonte de aprendizagem e de
aprimoramento através da experiência de outras pessoas,
aprender com os erros e com acertos.

Quando nos identificamos com o personagem do livro, ou
com a narrativa, a conexão é maior e a impressão geral-
mente nos causa maior ímpeto para reflexões, mudanças e
fortalecimento.

Os livros espíritas têm também as propriedades citadas aci-
ma, poderia citar alguns destes livros, mas vou me ater ao livro
Caminhos da Liberdade de Jaci Régis, livro de crônicas, gêne-
ro literário bastante diverso e indefinido em que cabem vários
assuntos e os autores se aproveitam dessa liberdade.

Uma crônica é um texto habitualmente breve que utiliza
linguagem simples e acessível. No livro Caminho da Liber-
dade as histórias não são breves, mas a narrativa suscita
reflexões e sentimentos e um alento por poder nos enxer-
gar em situações semelhantes, não estamos sós. Cada histó-
ria nos leva a pensar em situações de vida.

Outra caraterística das crônicas é espelhar o cotidiano, o
contexto sociocultural. Muitas vezes, com o passar do tem-
po a cronica perdem o seu poder, já o de Jaci Régis não pas-
sa por esse processo, é atemporal ja que coloca situações
internas, psicológicas que coexistem com o ser humano e
discute-as na perspectiva da dinâmica espírita da vida.

É um recorte da vida mostrando a delicadeza das ligações
humanas. Cada história nos leva a pensar em situações de
vida e podem ser lidas de forma aleatória.

Gosto muito da crônica O caminho e o caminhante.
A estória é curta: “Jovem de 27 anos, era um amargo espe-
lho de aflição. Disse que não me sentia bem, não me se sen-
tia feliz, olhos tristes que orbitavam em sonhos e desejos
que, controversos, impunham imobilidade. Crescera em
meio à atormentada insegurança de seus sentimentos e das
forças da alma”. Seguindo o texto, discorre com mais alguns
detalhes e considerações sobre suas aflições.

Nos traz que o fundamental em qualquer solução é que
somos os caminhantes, os agentes do caminhar em busca
de si mesmos. O caminho é estático, curto ou longo confor-
me os fatores que armazenamos na alma. Uma perspectiva,
uma expectativa.

A caminhada começa pelo primeiro passo, aprendamos a
caminhar, a ser caminhantes, dispostos a aprender, mudar
e retomar a lição não aprendida.

A maior aprendizagem e reflexão “cada um constrói o seu
caminho”.

Vale a pena ler e reler esse livro, muitas das crônicas são
escritas de forma poética e emotiva, inspiradoras para os
questionamentos, para perguntas e respostas as nossas vi-
vências e ânsias transmitindo muito conhecimento e como
diz o autor – uma abertura, por vezes uma ruptura, um co-
meço.

ICKS: Direção:
Presidente: Alexandre Cardia Machado
Vice-presidente: Mauricy Silva

Secretário: Antonio Ventura
Tesouraria: Cláudia Régis Machado

Jornal ABERTURA – Periódico Mensal editado pelo ICKS

Redação e Administração
Rua Evaristo da Veiga, 211/213
11075-661| Santos | SP
Tel: (13) 3239 4020

Editor-chefe: Alexandre Cardia Machado
Jornalista Responsável: Camila Régis - MTB 43451
Revisão: Claudia Régis Machado
Projeto e Diagramação: SUPERFOTOLITOS

EXPEDIENTE

e-mail: https://icksantos.blogspot.com/.
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O QUE SIGNIFICA O ESPIRITISMO NA MINHA VIDA
Esta era a pergunta, no dia 5 de setembro na

reunião online do ICKS o coordenador havia envi-
ado antecipadamente ao grupo a questão acima e
havia pedido que cada um trouxesse por pelo me-
nos 3 pontos para que fosse possível uma discus-
são a respeito. Ao todo participaram 8 pessoas
entre 32 e 89 anos de idade. Todos claro, espíritas.

A conversa foi muito interessante, resumimos
as respostas em cinco categorias:

O Espiritismo significa para nós:
De onde viemos:

· A lógica da existência, um entendimento
maior do Universo;

· Desvendar os mistérios – estudo infinito;
O que somos:

· O sentido da vida;
· Filosofia de vida;
· Senso ético vem de onde? Das vidas passa-

das, claro;
· Conforto, chance de ser melhor;
· Espíritos imortais;

Para onde vamos:
· Imortalidade e evolução dinâmica, reencar-

nação com o sentido de imortalidade dinâmica,
compreensão da morte e da vida após a morte;

· Valores, espiritualidade;
· Um objetivo a frente;

Para abrir mais a sua mente: leiam o livro Uma nova do Homem e do Mundo de Jaci Régis – disponível para vendas
na livraria do ICKS. O livro aborda, Deus, a imortalidade a mediunidade a reencarnação e a moral de uma forma moderna.

Como fazemos este caminho:
· Norte ético, guia de conduta, um caminho

para a melhora de meu ser,
· Senso de pertencimento a partir do Centro

Espírita
· Troca de ideias positiva, controle moral;
· Uma porta aberta ao social e ao envolvimento

social, atuação na sociedade, conselhos, bairros, etc.
· Dar o máximo de si, tropeçamos, mas com

paciência poderemos melhorar o mundo, saben-
do que melhorar é difícil, se faz aos poucos no dia
a dia

· Raízes familiares x aumentar os laços a cada
encarnação deve ser considerado

· Inspiração para trabalhar para o próximo e
para melhorar o mundo de forma consciente ou
inconsciente, se fizermos  coisas que façam o bem
e que tragam crescimento - Vejam o exemplo de
superação das paraolimpíadas;

· Caridade – nem precisa ser algo grande, mas
ter uma ação quando a oportunidade se oferecer,
motivação é o que as vezes falta;
O que esperamos que ainda possa surgir:

· Que bom seria termos um André Luiz mo-
derno que pudesse descrever com mais detalhes
o Mundo dos Espíritos;

https://icksantos.blogspot.com/
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https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=200:uma-breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado

https://www.cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=223:novo-pensar-deus-homem-e-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/icks-colecao-abrindo-a-mente/amor,-
casamento-e-fam%C3%ADlia-detail

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-
abrindo-a-mente?download=268:emissoes-energeticas-na- pratica-espirita-
organizacao-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-
a-mente?download=301:o-laco-e-o-culto-krishnamurti-de-carvalho-dias

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/32-icks-modelo-
conceitual-jaci-regis?download=225:icks-modelo-conceitual

https://cepainternacional.org/site/es/publicaciones??download=226:icks-modelo-
conceptual

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/36-icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evolucao-do-conceito?download=240:icks-caderno-
cultural-reencarnacao-analise-da-evoluco-do-conceito-pdf

https://cepainternacional.org/site/es/mais-ebooks/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=246:una-breve-historia-del-espiritu-alexandre-cardia-machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/27-icks-colecao-abrindo-a-
mente?download=313:nuevo-pensar-dios-hombre-y-el-mundo

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=307:vii-simposio-brasileiro-do-pensamento-espirita

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/category/43-
icks?download=294:o-poder-e-o-movimento-espirita
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Ecos do 24° Congresso da CEPA
San Juan, Porto Rico  – 16 a 19 de maio de 2024

Parte 4
Continuamos a oferecer aos nossos leitores os Ecos do 24° Congresso da CEPA. Nesta edi-

ção, trataremos da manhã de domingo, onde 6 trabalhos foram apresentados.
Os temas são os abaixo, onde incluímos o link para assistir a conferência original pelo

YouTube.
 A cultura e sua incidência social: costumes, hábitos e valores -  pela uruguaia Nelly

Urruzola:

 Educação para a morte, um processo educativo para a realidade da vida -  pela espanhola
Mercedes Gárcia:

 Lições de vida derivadas da mediunidade com criatividade de Inteligência Artificial – pela
porto riquenha Roxany Rivera:

 A importância do perdão para uma educação social pela espanhola Rosa Díaz:

 Aporte do feminismo à evolução do pensamento espírita – pela argentina Carolina López:

 Ponto final: O contexto de Allan Kardec e Allan Kardec no contexto contemporâneo – pelo
brasileiro Wilson Garcia:

https://youtu.be/0AIMgMxpV1E?si=V3UE64YLoIgDs0Ao 

https://youtu.be/YVUsFedneN0?si=aG11jqDvctbhHCyg 

https://youtu.be/4YfQxBsbh0w?si=b6g5ge1jvqKKVWLy 

https://youtu.be/20synuJyBx8?si=3WJL08yXk4nJqrln 

https://youtu.be/jr_g89WHm9A?si=SxMZSUoyOB6X102z 

https://youtu.be/cHCa4iClVIU?si=qY7HsQNuf8zqXP9u 

A cultura e sua incidência social: costumes, hábitos e valores,

pela uruguaia Nelly Urruzola:

 Nelly nos leva por uma viagem através da cultura na construção do ser
humano, numa visão individual e coletiva através de fatos
cotidianos.Coloca o espiritismo como agente revolucionário desta
construção permanente.

Nesta situação seríamos agentes capazes de incidir nos câmbios
requeridos pelo novo paradigma.Muito ativa trata o assunto com muita
ênfase.Não percam o vídeo.

 Mercedes, Graduada em Filosofia e Letras. E também em Geografia e
História pela Universidade de Córdoba.”Uma das grandes questões que sempre
preocuparam o ser humano é o problema da morte”. Consegue relacionar a
palestra com a física e a relação energia x matéria.Entende e propõe que o ser
humano deveria ser educado não apenas para a vida atual senão também
preparar-se para existências futuras, através do aperfeiçoamento intelectual e
moral, em uma alternância evolutiva entre o mundo material e espiritual
dentro de um longo processo evolutivo.

Educação para a morte, um processo educativo para a realidade da vida,
pela espanhola Mercedes García:
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Na próxima edição do jornal Abertura concluiremos este trabalho de divulgação.

Lições de vida derivadas da mediunidade com criatividade de Inteligência
Artificial – pela porto riquenha Roxany Rivera:

Doutora em Psicologia, Roxany trabalha atualmente com crianças,
adolescentes e adultos. Neta de espíritas, faz trabalho comunitário. Fez uma
das apresentações mais simpáticas.

Foi uma apresentação muito interessante pois conseguiu associar
comunicações mediúnicas com imagens geradas por Inteligência Artificial
à partir de entrevistas feitas com os médiuns. Está desenvolvendo um
projeto de lições de vidas a partir das comunicações dos mortos. Vale
conferir este vídeo.

A importância do perdão para uma educação social pela espanhola Rosa Díaz:

Rosa Diaz natural de Orense Galícia, participa da AIPE – Associação Internacional
para o Progresso do Espiritismo e atual Presidente.

Sua conferência é focada em ensinar crianças valores
para uma boa relação na sociedade.

Compreendendo que o perdão é uma expressão de amor,
nos libera das amarras que amargam a alma e enfermam
o corpo. Discorre sobre a importância de valores como so-
cializar-se, pedir perdão, ser humilde e admitir os erros,
pois só assim aprendemos com eles.

Aporte do feminismo à evolução do pensamento espírita – pela argentina
Carolina López

Carolina é professora de Línguas e Literatura e Gerente de Recursos Humanos.
Tem muita experiência com crianças
e jovens na Sociedade Espiritismo
Verdadeiro de Rafaela, Argentina.

Seu trabalho aqui é o resultado de
mais de 100 oficinas de
“Perspectivas de Gênero” no ano
2019.

Ponto final: O contexto de Allan Kardec e Allan Kardec no contexto
contemporâneo, pelo brasileiro Wilson Garcia

Wilson Garcia autor de 37 livros publicados, nos trouxe à reflexão sobre o que
realmente se passou após a desencarnação de
Allan Kardec a partir da descoberta de
documentos em bibliotecas e livrarias em
Paris.

Wilson discorre sobre a massa de dados que
hoje está disponível e que nos faz refletir sobre
muitos pontos como abaixo – vale assistir ao
vídeo. É evidente que o assunto é polêmico e
vale conferir.
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DEMOCRACIA: UMA UTOPIA AINDA A SER ALCANÇADA

Não há que se falar em democracia real sem
considerarmos também as necessidades materi-
ais dos cidadãos. Não é possível falar em demo-
cracia em um mundo de milhões de marginaliza-
dos no sentido do acesso aos bens fundamentais
ao desenvolvimento da vida.

É necessário lembrar que, atentar contra a dig-
nidade material das pessoas no nível fundamental
da sobrevivência digna, é também atentar contra
os direitos humanos. Há países que se dizem “li-
vres” e “defensores da liberdade”, mas que aten-
tam contra os direitos humanos no sentido do ab-
soluto desamparo às condições materiais de vida
de seus cidadãos. Liberdade para morrer de fome
não é liberdade.

Pensamos que esta maneira de compreender
os problemas políticos e sociais de nosso tempo
corresponde plenamente aos generosos princípi-
os que podemos encontrar em toda a obra de Allan
Kardec, a qual nos convida à permanente trans-
formação individual e coletiva.

 Entendemos que nós, espíritas, podemos au-
xiliar o processo de transformação dessa ordem
de coisas, em primeiro lugar denunciando as soci-
edades que permitem a acumulação de riqueza nas
mãos de uns poucos enquanto milhões, em nos-
sos países e no mundo, se encontram privados do
básico para uma vida digna e decente.

 Dessa forma, estaremos dando um primeiro
passo fundamental no enfrentamento dessas situ-
ações que é o da conscientização do maior núme-
ro de pessoas sobre esse grave problema de nos-
so tempo. O movimento espírita, com seus cen-
tros e instituições, pode colaborar muito nesse
processo,  sendo claro que se não o fizer estará
colaborando também, só que em um sentido con-
trário, favorecendo a alienação, portanto, o status
quo, a exploração.

E, em segundo lugar, nós espíritas, podemos
auxiliar o movimento geral de transformação so-
cial com a nossa participação, sempre pacífica em
conformidade com os princípios de não violência
ensinados pelo espiritismo, em todas as instânci-
as da palavra, da ação e da manifestação, que nos
forem acessíveis no campo das lutas sociais.

Para isso, é necessário nos livrarmos dos con-
ceitos superficiais e ingênuos de democracia e di-
tadura. É certo que todo espírita minimamente
informado dirá, como um mantra religioso ou
como uma verdade metafísica quase que vinda do
alto, que é favorável à liberdade e à justiça social.
Claro, não poderia ser diferente do ponto de vista
filosófico-espírita. Isso é de uma evidência crista-
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lina, mesmo em uma baixa compreensão da filo-
sofia espírita.

Mas o que devemos ter em mente é que a con-
quista destes fatores, liberdade e justiça social, em
sociedade, não ocorrerá simplesmente por
gratuidade de Deus ou benevolência dos podero-
sos. Liberdade e justiça social devem ser conquis-
tadas através das lutas sociais.

 É necessário levar em conta os interesses ma-
teriais em jogo, em uma palavra: a luta de classes.
Mesmo que essa luta de classes, em nosso tempo,
tenha adquirido características e peculiaridades
distintas da época em que foi concebida teorica-
mente.

Sem uma compreensão dialética da vida social,
dos conflitos de interesses em jogo, das resistên-
cias e pressões no campo prático da vida social,
não avançaremos um milímetro nem mesmo na
compreensão do que efetivamente acontece em
nossas sociedades contemporâneas. E sem com-
preender, não conseguiremos contribuir.

 É necessário termos claro que as nossas socie-
dades capitalistas contemporâneas não estão em
conformidade com a ideia de justiça natural que
encontramos nas propostas espíritas. E que só
poderemos realmente ter um conceito mais am-
plo de democracia quando extinguirmos, social-
mente, economicamente, e politicamente, os abis-
mos materiais entre as pessoas, que as fazem tão
diferentes em suas condições de vida, apesar da
mesma humanidade.

 Não se trata de um objetivo fácil, é um hori-
zonte a ser perseguido por todos que amam a jus-
tiça. Os espíritas entre eles.

Essa condição de maior igualdade, dará mais
amplo sentido, até mesmo, ao processo da reen-
carnação dos indivíduos, porque poderíamos per-
guntar: de que adianta ao Espírito reencarnar em
condições tão desfavoráveis que, muitas vezes, o
fazem sucumbir em relação ao próprio objetivo
da reencarnação, que é seu autodesenvolvimento
intelecto-moral em sociedade?

 Na atualidade, há estudiosos que afirmam que
vivemos a época do capitalismo pós-fordista, que
privilegia a financeirização da economia ao invés
da produção, deixando, portanto, nessa nova fase
do capitalismo mundial, milhões de pessoas no
mundo sem ter condições de acesso a um traba-
lho ou tendo como perspectiva apenas trabalhos
precarizados.

Nota da Redação: Este artigo, apresentado em três partes está
disponível no blog do ICKS de forma completa, leia aqui:

https://icksantos.blogspot.com/2024/08/democracia-uma-utopia-
ainda-ser.html




